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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o Estado do Rio Grande do Sul destaca-se devido às altas produtividades e 
tecnologias na cultura do arroz irrigado por inundação. Programas de pesquisa em 
melhoramento genético de arroz irrigado buscam o desenvolvimento de genótipos 
comerciais produtivos que apresentam uma boa qualidade de grãos (Embrapa, 2005). 
Dentre as cultivares que se destacam devido a suas características agronômicas, pode-se 
citar a cultivar Puitá Inta-CL, esta que é recomendada exclusivamente para o sistema de 
produção clearfield (Noal & Tragnago, 2011), que consiste na utilização de cultivar tolerante 
aos herbicidas do grupo das imidazolinonas, compondo uma estratégia eficaz para o 
controle de arroz-vermelho em lavouras de arroz irrigado (Avila et al., 2010). 

Os novos genótipos lançados no mercado geralmente, para um bom desempenho 
produtivo, requerem grandes quantidades de fertilizantes nitrogenados, o que contribui para 
a contaminação da água e do solo. Uma alternativa para suprir a necessidade de nitrogênio 
é a fixação biológica por meio de bactérias que, realizam fixação de forma mais econômica. 
As bactérias demonstram diferentes mecanismos de fixação em gramíneas, em sua grande 
maioria são de vida livre (Okon e Labadera-Gonzales, 1994) e, apresentam especificidade 
entre espécies da bactéria e da planta, estas que são sensíveis ao ambiente. 

Ao estudar diferentes bactérias fixadoras de nitrogênio, o gênero Azospirillum spp. 
destaca-se, pela capacidade de converter N atmosférico em amônia, perante situações de 
baixos níveis de N e condições microaerófilas, pela atuação do complexo nitrogenase 
(Steenhoudt & Vanderleyden, 2000). 

A espécie Azospirillum brasilense é apontada como bactéria promotora de crescimento 
das plantas, devido a habilidade de colonizar a superfície das raízes e tecidos internos 
(Kloepper et al., 1989). A ocorrência do gênero Azospirillum spp. é abundante, em 
ambientes alagados ocorre um ambiente propício para bactérias microaerofílicas, estas que 
colaboram para um melhor desenvolvimento e nutrição da cultura (Souza et al., 2000). 

Em regiões produtoras de arroz irrigado estas bactérias colonizam endofiticamente tanto 
raízes quanto colmos (Cardoso et al., 2010), pois nesta associação não apresenta a 
formação de nódulos, podendo as bactérias invadirem o tecido da planta através de 
ferimentos ou não (Reis et al., 2006). Os estudos relacionados a utilização de bactérias do 
gênero Azospirillum para o arroz irrigado é recente, pois a seleção de estirpes específicas e 
inoculantes comerciais para a cultura foi disponibilizada recentemente. 

Com este trabalho, objetiva-se avaliar o efeito da bactéria fixadora de nitrogênio 
Azospirillum brasilense na produtividade da cultivar Puitá Inta-CL 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um viveiro coberto por sombrite, na safra 2012/2013, 
nas coordenadas geográficas 29º 12’ 28’’ Sul e 56º 18’ 28’’ Oeste e 64 m de altitude em um 
Plintossolo Háplico. O solo foi coletado na camada de 0 - 20 cm e passado em peneira de 4 
mm, cujas características químicas foram: pH H2O= 5,1; P= 12,6 mg dm-³ K= 0,153; Ca= 
2,7; Mg= 0,7; Al= 0,6 cmolc dm-³ V= 50%; MO= 1,6%. A calagem do solo ocorreu 3 meses 
antes da semeadura, conforme recomendação (Sosbai, 2010). 

Para o experimento utilizou-se a cultivar de arroz irrigado por inundação Puitá Inta-CL, 
com 4 repetições constituídas de vasos de 7,5 L. O tratamento foi constituído por cinco 
doses de nitrogênio (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha

-1
 de N), e quatro doses de inoculante líquido 

com bactérias Azospirillum brasilense (Cepas AbV5 e AbV6) (0, 1, 2 e 4 vezes a 
recomendação), sem tratamento das sementes com defensivos. A recomendação de N é de 
120 kg ha

-1
 (Sosbai, 2010) e de inoculante com bactéria é de 100 mL ha

-1
, contendo a 

concentração de 2 x 108 unidades formadoras de colônia mL
-1
. 

Na semeadura foi realizada a adubação com N (10 kg ha
-1
), nos tratamentos com N; 

adubação com 350 kg ha
-1 

de P, na forma de superfosfato triplo; e, 300 kg ha
-1
 de K na 

forma de cloreto de potássio. A adubação com P e K foi de 5 vezes a recomendação de 
campo, e foi triturada em moinho tipo willey e homogeneizada em todo solo do vaso. No 
estádio V3/V4, antes da entrada da água, foi aplicado 50% do restante do N e 50% no 
estádio de diferenciação da panícula (R0), aos 40 dias após a semeadura, na forma de 
uréia. 

No dia 17 de outubro de 2012, as sementes foram inoculadas com bactéria Azospirillum 
brasiliense e foi realizada a semeadura de 6 sementes por vaso, na profundidade de 3 cm e, 
aos 14 dias foi realizado o desbaste, deixando duas plantas equidistantes por vaso. Aos 20 
dias após a semeadura, no estádio V3/V4, foi aplicado N e no dia seguinte aplicada a 
lâmina de água de 4 cm que foi mantida constante até a colheita do arroz. Durante o cultivo 
do arroz foram realizados dois rodízios semanais dos vasos. 

A colheita foi realizada em fevereiro e foram avaliados a massa seca da parte aérea, 
número de panículas e produção de grãos de arroz vaso. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância utilizando o teste F e, quando 
significativo foram ajustadas equações de regressão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados com relação  a massa seca da parte aérea, número de panículas e 
produção de grãos de arroz em resposta a dose de N e de bactéria A. brasiliense no cultivo 
do arroz irrigado por inundação  Puitá Inta-CL, estão apresentados na tabela 1. 

 
Tabela 1. Massa seca e numero de panículas por vaso da cultivar Puitá Inta-CL. 

Tratamento* Massa seca (g) Número de panículas Produção de grãos (g) 

0 97,5 45,2 90,9 
1 95,9 43,6 91,2 
2 92,2 44,6 90,6 
4 90,5 40,8 89,5 

* Dose da bactéria Azospirillum brasilense, considerando a recomendação dose 1. 

 
Houve aumento da produção de massa seca da parte aérea, número de panículas e a 
produção de grãos de arroz em função da aplicação de N (Figura 1). Isto deve-se ao solo 
possuir teor baixo de MO (1,6%) e ter recebido uma adubação adequada de fósforo e 
potássio, permitindo ao arroz expressar seu potencial produtivo em resposta à aplicação de 
N. Resultados semelhantes foram encontrados por Genro Junior et al. (2010), que 
verificaram que o arroz responde à doses superiores a 120 kg ha

-1
 de N, que é a dose 

recomendada para arroz irrigado. Segundo estes autores, o cultivo de arroz irrigado em 



 

 

condições adequadas tecnologicamente e edafoclimáticas, utilizando altas doses de P e K, 
a produtividade máxima é obtida em doses de N de até 150 kg ha

-1
, semelhante ao 

verificado neste estudo. 
 A ausência de resposta das cultivares de arroz irrigado por inundação a inoculação da bactéria Azospirillum brasiliense (Cepas AbV5 e AbV6), possivelmente está relacionado a reduzida afinidade das Cepas com as cultivares do arroz irrigado por inundação, visto que esta bactéria tem sido utilizada na cultura do arroz na Fronteira Oeste do RS, porém  

 
 

 
 

CONCLUSÃO 

A inoculação das sementes de arroz irrigado por inundação na cultivar Puitá Inta-CL, 
com bactéria fixadora de nitrogênio Azospirillum brasilense não alterou a produção de grãos 
de arroz. 

A aplicação de nitrogênio aumentou a produção de grãos na cultivar até a dose de 160 
kg ha

-1
. 
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